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CÉREBRO ACTIVO® Ampolas 
SUPLEMENTO ALIMENTAR                                                               
COD. – 00056 
 
A vitamina B6 e a vitamina B12 contribuem para o normal funcionamento do 
sistema nervoso, para a redução do cansaço e da fadiga e para uma normal função 
psicológica  
 
Produto cuja composição permite uma recuperação rápida da memória, da capacidade 
de concentração e da vitalidade geral. Também é aconselhado para as situações, 
naturais ou prematuras, de envelhecimento em que há, sempre, uma diminuição da 
neuro transmissão colinérgica a nível cerebral manifestada por perda de memória e nervosismo. Também para os estudantes, 
sempre que necessitem de melhorar o seu rendimento intelectual, para os desportistas depois de uma atividade intensa, e para 
todos porque o stress da vida diária, a ansiedade, o ritmo trepidante do dia-a-dia, a falta de descanso e de repouso, tornam-nos 
“vulneráveis” a situações de esgotamento cerebral, por vezes de difícil recuperação.  
 
O Cérebro Activo deve as suas propriedades, aos seus componentes:  
 
Curcuma  (Curcuma longa )– Também conhecida como açafrão-da-índia, é uma especiaria utilizada há mais de 2500 anos na Índia, 
sendo um dos componentes do caril. A curcumina é um dos componentes ativos da curcuma e foi demonstrado que possui 
propriedades neuroprotetoras e de anti-envelhecimento. A curcumina é também um poderoso antioxidante, anti-inflamatório[1] 
e anticancerígeno[2]. 
Estudos populacionais realizados numa aldeia no norte da Índia, pela Universidade de Pittsburg, concluíram que os seus habitantes 
com idade superior a 55 anos apresentavam as mais baixas taxas de problemas neurológicos. A população desta aldeia era, na sua 
maioria, saudável e não obesa. Os investigadores acreditam que a curcumina tem a capacidade de passar eficazmente para o 
cérebro, ligar-se às placas beta-amilóides e ajudar o corpo na sua destruição. As placas beta-amilóides formam-se em pacientes 
com Alzheimer, sendo responsáveis pela destruição dos neurónios e consequente perda de memória.  
O Departamento de Ciências Fisiológicas da Universidade da Califórnia levou a cabo um estudo com ratos com lesões cerebrais 
traumáticas. Um grupo de ratos foi alimentado com uma dieta rica em gordura enquanto um outro grupo recebeu suplementos 
de curcumina. Verificou-se que a curcumina ajudou a reduzir drasticamente os danos causados pela oxidação e contrabalançou o 
prejuízo cognitivo causado pela lesão traumática[3].   
Para além das suas ações nas placas beta-amilóides presentes nos pacientes que sofrem de Alzheimer, a Curcuma também tem 
ações que auxiliam a manutenção da saúde em pacientes que sofrem de Parkinson, essencialmente devido à sua forte ação 
neuroprotetora[4-5]. 
A curcumina impede a degradação da acetilcolina, um importante neurotransmissor produzido pelo sistema nervoso e 
fundamental para uma transmissão sináptica normal.  
A Curcuma tem mesmo a capacidade de desacelerar o processo de envelhecimento, prevenir a deterioração da morfologia 
neuronal do sistema límbico (o local do cérebro responsável pelas emoções, pelas relações sociais) e da memória[6].   
Esta planta demonstrou também aumentar a capacidade de aprendizagem e de memória espacial, através da modulação da 
actividade da serotonina, e parece estar relacionada com uma maior tolerabilidade a condições de stress[7], tendo mesmo uma 
comprovada ação antidepressiva[8] através da sua ação inibidora das monoaminoxidases, que são enzimas que interferem com a 
ação dos neurotransmissores[9-10], as moléculas responsáveis pela comunicação entre células nervosas. 
O organismo utiliza de forma natural e com alguma frequência a inflamação como proteção contra infeções ou doenças. O 
processo de inflamação desempenha um papel importante na maioria das doenças crónicas, incluindo doenças 
neurodegenerativas podendo, por vezes, levar a um declínio cognitivo. A curcumina vai auxiliar no combate às inflamações[11] e, 
assim, prevenir o aparecimento das mais variadas patologias.  
 
Erva-cidreira (Melissa Officinalis) – Auxilia nas perturbações nervosas, na ansiedade, depressão, e insónias[12], tendo também uma 
comprovada ação antioxidante[13]. As suas ações terapêuticas são extensas, sendo ainda antimicrobiana, antiespasmódica e 
ansiolítica[12].  
Tem atividade similar a antidepressivos serotonérgicos, podendo ser utilizada para prevenção da depressão e como complemento 
aos tratamentos convencionais[14]. 
A erva-cidreira tem nos seus constituintes dois compostos que vão auxiliar na manutenção da saúde do cérebro: o eugenol e o 
ácido rosmarínico. O eugenol aumenta os níveis de dois dos mais poderosos antioxidantes do organismo, a glutationa e o 
superóxido dismutase. O ácido rosmarínico protege as células da glia, muitas vezes denominada por “matéria branca” do cérebro. 
As células da glia dão suporte e nutrição aos neurónios, o que aumenta a concentração e melhora a memória.  
Facilita a oxigenação das células cerebrais. A erva-cidreira pode ser de grande valor na manutenção do Alzheimer leve a moderado, 
na medida em que tem um efeito positivo na redução da agitação destes pacientes[15], sintoma característico da patologia em 
questão. 
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Ginkgo biloba (Ginkgo biloba) – É uma planta com mais de 200 milhões de anos que vem sendo utilizada há milhares de anos na 
cultura chinesa. A sua folha contém flavonóides com uma ação antioxidante. Capturam os radicais livres[16] a nível retiniano e 
cerebral. Diminuem o envelhecimento retiniano e as perturbações decorrentes da degenerescência. A Ginkgo Biloba diminui, 
também, a permeabilidade capilar sendo, simultaneamente um vasodilatador, favorecendo a irrigação cerebral. Numerosos 
ensaios clínicos mostram a eficácia da Ginkgo sobre a circulação sanguínea[16]. Melhora as perturbações do equilíbrio ao atuar 
sobre a neurotransmissão sensorial. A Ginkgo Biloba tem efeitos positivos e complementares ao tratamento convencional de 
várias patologias como a hiperactividade e défice de atenção[17], o Alzheimer[18] e acidente vascular cerebral isquémico[19], bem 
como em pacientes com comprometimento cognitivo leve e com sintomas neuropsiquiátricos[20]. 
 
Juba de Leão (Hericium erinaceus) – Investigadores japoneses descobriram que o cogumelo chamado Juba de Leão  tem na sua 
composição duas substâncias (hericenones e erinacines) que estimulam a produção de NGF no cérebro humano[21]. O fator de 
crescimento nervoso (NGF – Nerve Growth Factor) é uma proteína muito importante no crescimento, manutenção e sobrevivência 
dos neurónios.  
Vários estudos demonstram que a Juba de Leão protege as células cerebrais existentes e que estimula o crescimento de novas 
células melhorando o desempenho cognitivo, a memória e a fluidez no pensamento[22-23].  
A Juba de Leão tem efeitos positivos no comprometimento cognitivo leve[24], na depressão e ansiedade[25], no Alzheimer[26] (tendo 
mesmo a capacidade de destruir as placas beta-amilóides[27]) e no Parkinson[28]. 
Tem ainda atividade anti-fadiga, sendo por isso utilizada por desportistas[29].  
 
Bacopa  (Bacopa monnieri) -  Planta conhecida por contribuir para uma boa função cerebral, usada há milhares de anos na 
Medicina Ayurvédica que a apelidou de Brahmi (a par da Gotu Kola, por terem efeitos semelhantes no sistema nervoso). Estudos 
demonstram que a toma de Bacopa leva a uma redução do cortisol, uma hormona produzida pelo corpo que nos indica o nível de 
stress do nosso organismo, tendo mesmo atividade adaptogénica[30]. 
De entre os seus constituintes ativos estão inúmeras saponinas, de entre as principais os bacosídeos A e B, alcalóides e esteróis[31].  
A Bacopa melhora o desempenho cognitivo através da redução da ansiedade e depressão devido à sua capacidade adaptogénica, 
tal como comprovado por pesquisas levadas a cabo em animais. A melhoria das funções cognitivas também foi demonstrada em 
idosos australianos saudáveis que viram a capacidade de memorização ser significativamente melhorada[32].  Variadas pesquisas 
demonstram os seus efeitos na hiperatividade e défice de atenção[33-34].   
Estes efeitos muito positivos sobre o sistema nervoso foram atribuídos bioquimicamente a um aumento dos efeitos dos 
neurotransmissores acetilcolina e, possivelmente, da serotonina ou do GABA[35-36], pela potenciação das sinapses do hipocampo 
(zona do cérebro que tem funções importantes na aprendizagem e formação de memórias)[37], mas também pela neuroprotecção 
dos neurónios desta área do cérebro[38]. 
 
Gotu kola (Centella asiatica) – É uma planta tradicionalmente utilizada para ajudar a aumentar o rendimento físico e intelectual 
na Medicina Ayurvédica. De entre os seus principais constituintes ativos estão os flavonoides e o ácido asiático, um triterpenóide 
com ação importante no sistema nervoso central[39].  
Esta planta tem um efeito neuroprotector atuando de diversas formas, nomeadamente através da diminuição do stress oxidativo, 
prevenção da formação de placas beta-amilóides e aumento do fator de crescimento nervoso (NGF – Nerve Growth Factor). Tem 
efeitos positivos na biogénese da mitocôndria (o centro de produção energética da célula) e também na ativação da resposta 
antioxidante, actuando assim contra a toxicidade causada pela beta-amilóide[40], conseguindo efeitos positivos quando existe 
comprometimento da capacidade de aprendizagem e memória[41]. Por esta actividade protectora das células neurológicas contra 
as placas beta-amilóides, vários estudos demonstram a sua eficácia na prevenção do Alzheimer[42-43]. 
Um estudo desenvolvido pelo Departamento de Fisiologia da Universidade de Khon Kaen demonstrou uma melhoria no 
conhecimento e uma maior facilidade de aprendizagem num grupo de 28 idosos que foram suplementados com Centella asiatica 
durante 2 meses[44]. 
 
Rodiola (Rhodiola Rosea) – Planta adaptogénica, uma vez que ajuda a aumentar a resistência do organismo a vários tipos de 
situações adversas. Nomeadamente aos vários tipos de stress a que estamos sujeitos diariamente (mental, físico, ambiental). Esta 
função adaptogénica determina um efeito estimulante ou sedativo consoante a necessidade do indivíduo perante cada situação 
em particular.  
A planta tem uma abrangência de atividades fitofisiológicas, desde antioxidante, anti-inflamatória, anticancerígena, 
cardioprotetora e neuroprotetora, essencialmente pela presença de fenóis e flavonóides como o salidroside, rosavins e o p-tirosol. 
Isto faz com que seja recomendada para quando existem níveis de stress oxidativo acima do normal, como é o caso das doenças 
neurodegenerativas (Parkinson, Alzheimer, entre outras)[45].   
Tem efeitos psicoestimulantes que contribuem para diminuir o alívio dos sintomas depressivos[46-47]. Vários estudos demonstram 
que, com a Rodiola, estes efeitos podem aumentar em cerca de 30%. Esta planta aumenta ainda o transporte dos precursores da 
serotonina (triptofano e 5-hidroxitriptofano) no cérebro.  
A Rodiola melhora de forma significativa os desempenhos cognitivos (memória, cálculo mental, concentração, perceção visual e 
auditiva), ajuda a aliviar as situações de stress e de fadiga[48] e aumenta de forma significativa as capacidades de trabalho  
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intelectual, ajudando também a preservar as funções cerebrais a longo prazo. A Rodiola aumenta também a performance física 
durante o exercício físico, diminuindo a perceção do esforço e aumentando a resistência[49]. Tem atividade anti fadiga que leva a 
um aumento também da performance mental, aumentando a capacidade de concentração e diminuição dos nível de cortisol em 
pacientes com síndrome de fadiga crónica[48]. 
 
Colina – A colina é o principal alicerce da acetilcolina, um neurotransmissor essencial para o cérebro e necessário para a 
transmissão sináptica normal. Ela é necessária para manter as várias funções cognitivas como a memória, atenção e raciocínio[50].  
Tal como vários outros nutrientes a quantidade de colina presente no organismo vai decrescendo com o aumento da idade. Aos 
60 anos apenas cerca de 25% da colina presente na corrente sanguínea consegue atravessar eficazmente a barreira 
hematoencefálica, em comparação com os níveis aos 20 anos de idade.  
Existem diversos estudos, realizados tanto em animais como em humanos, que comprovam a eficácia da suplementação de colina 
na manutenção e melhoria das várias funções cognitivas.  
Investigadores que deram um suplemento de colina a um grupo de ratos verificaram que estes desenvolviam uma memória mais 
nítida e duradoura do que os ratos que não tomaram o suplemento de colina[51].  
Na Universidade de Northwestern, em Chicago, um grupo de pessoas com deficiência de colina foi sujeito a uma serie de testes 
de memória, nos quais obtiveram pontuações muito inferiores à média. Esse mesmo grupo foi dividido em dois, um dos quais 
recebeu suplementos de colina. Após 24 semanas, os dois grupos repetiram os testes feitos anteriormente. O grupo que recebeu 
suplementos de colina teve um desempenho extraordinário nos testes melhorando significativamente a sua memória[52].  
Um estudo italiano de 2017 com quase 450 pacientes idosos demonstra como a colina é um importante auxiliar na luta contra o 
declínio cognitivo relacionado à idade[53]. A colina contribui para o normal metabolismo da homocisteína.  
 
Chá verde (Camellia sinensis) – Os componentes ativos desta planta podem gerar novas células cerebrais, auxiliando a memória, 
especialmente a de curto prazo, e a aprendizagem espacial. Melhora a função cognitiva e promove a neurogénese (formação de 
novos neurónios).  
Uma investigadora da Universidade de Oxford realizou um estudo tendo por base dois grupos. Um ao qual foi administrada uma 
dose de 50mg de L-teanina (aminoácido presente nas folhas do chá verde) e um grupo que ingeriu uma solução placebo. Os 
indivíduos foram posteriormente sujeitos a exames cerebrais (eletroencefalogramas), onde foi possível concluir que o grupo que 
ingeriu a L-Teanina aumentou significativamente a atividade cerebral na faixa de frequência alfa, o que permite conseguir um 
estado mental relaxado mas alerta, através de uma influência direta sobre o sistema nervoso central[54].  
Um estudo levado a cabo pela Third Military Medical University sugere que o componente ativo EGCG (Epigalocatequinogalato), 
do chá verde, além de potente antioxidante, promove também a geração de células cerebrais. Neste estudo alimentaram um 
grupo de ratos com duas chávenas de chá verde e descobriram que os ratos levaram menos tempo para completar um labirinto 
do que os ratos que não foram alimentados com a planta. No geral, os resultados sugerem que o EGCG auxilia a aprendizagem e 
a memória, melhorando o reconhecimento de objetos e a memória espacial [55].  
A L-teanina demonstrou também ter a capacidade de ser anti-stress pela atenuação da ativação do sistema nervoso simpático[56-

57]. Também o EGCG do Chá Verde tem uma comprovada ação anti-stress[58]. 
Um outro estudo contou com dois grupos de voluntários. Um dos grupos recebeu 27,5 g de concentrado de chá verde e o outro 
grupo, um placebo. Em todos foram conectados aparelhos para medir a sinapse cerebral. Foram propostas algumas atividades 
envolvendo memória de curto prazo e raciocínio. O grupo que ingeriu o concentrado de chá verde apresentou uma melhora 
significativa na comunicação entre os lóbulos frontal e parietal (responsáveis pela habilidade de pensar e reconhecer informações 
e linguagens). Isso aumentou o desempenho dos voluntários nas atividades de memória, especialmente a de curto prazo[59].  
 
Ginseng Coreano (Panax ginseng) – Planta com propriedades conhecidas. Entra nesta composição porque os seus princípios ativos 
– os ginsenósidos – têm uma ação tónica sobre o organismo. Aumenta as performances físicas e intelectuais [60]., melhora os 
processos de memorização e de rapidez de reflexos permitindo, simultaneamente, uma melhor adaptação do organismo ao 
esforço, tendo mesmo a capacidade de modular o humor [61]. O Ginseng Coreano tem mesmo a capacidade de melhorar a 
performance cognitiva em pacientes com Alzheimer [62].  
A sua ação tónica e antioxidante [63] dá-lhe um importante efeito anti-fadiga que já demonstrou melhorar a fadiga de doentes com 
esclerose múltipla, aumentando, assim, a sua qualidade de vida [64]. 
Vários estudos demonstram a sua eficácia no distúrbio de hiperatividade e défice de atenção [65], mesmo quando associado a 
impulsividade [66]. 
 
Ácido glutâmico - Melhora a memória e a atividade mental. Atenua a fadiga e a depressão [67], regulando o humor [68].  
Estudos indicam que o ácido glutâmico poderá ter um papel importante no alívio da enxaqueca [69]. No Alzheimer existem também 
vários estudos que indicam a sua eficácia, essencialmente na prevenção [70-71]. 
Este aminoácido tem uma ação sobre o metabolismo da célula cerebral e juntamente com as vitaminas do complexo B estimula 
as capacidades cerebrais dos estudantes e intelectuais.  
 
Acetil L-carnitina – Aminoácido produzido naturalmente pelo organismo que está ligado a processos produtores de energia. Este 
aminoácido é também um poderoso antioxidante [72] com capacidade para atravessar a barreira hematoencefálica, onde participa 
na produção do neurotransmissor acetilcolina, bem como auxilia no normal fluxo sanguíneo cerebral. A manutenção de níveis 
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normais de acetilcolina é fundamental para o bom funcionamento cerebral. Acetil L-Carnitina melhora a memória, a capacidade 
de aprendizagem e concentração, o tempo de reação e até mesmo a fluência verbal.  

Um estudo concluiu que a suplementação com acetil L-carnitina pode reduzir a fadiga mental e física em idosos e melhora tanto 
as funções cognitivas como físicas [73]. Estudos demonstram também a sua ação neuroprotetora [74] e regeneradora do tecido 
nervoso periférico [75].  

A acetil L-carnitina demonstrou ser eficaz na depressão [76], mais concretamente no transtorno depressivo persistente (ou distimia) 
que se caracteriza por uma depressão crónica (pelo menos com a duração de dois anos) intercalada com períodos assintomáticos 
[77].  

 
Fosfatidilserina – É um dos constituintes das membranas celulares e tem um papel muito importante na formação de novos 
neurónios [78] mas também na sua proteção, sendo muito importante em patologias neurodegenerativas [79]. Todo o pensamento, 
processamento de informações e comandos enviados pelo cérebro são uma extensa combinação de impulsos elétricos entre 
neurónios por meio de sinapses. Assim uma boa constituição dos neurónios vai permitir sinapses efetivas aumentando a saúde 
do sistema nervoso e melhorando as funções cognitivas.  
A fosfatidilserina tem comprovados efeitos na capacidade cognitiva, mais concretamente na formação de memória de curto-prazo, 
na consolidação da memória de longo-prazo, na habilidade de criar novas memórias [80], na capacidade de aprendizagem, na 
atenção e concentração, na resolução de problemas, habilidades linguísticas e capacidade de comunicação. Também melhora as 
funções locomotoras, potenciando a capacidade de ter reacções e reflexos rápidos [81]. Tudo isto parece ser consequência da 
melhoria da formação de novos neurónios, na neuroprotecção e na capacidade que a fosfatidilserina tem em potenciar as 
mensagens trocadas entre as células.  
Tem ainda actividade antifadiga, tanto antes, quanto após a prática de exercício físico [82]. 

 
Pimenta Preta (Piper nigrum) – Uma das especiarias mais utilizadas, tem como principal componente ativo a piperina – composto 
orgânico alcaloide responsável pelo sabor picante da pimenta preta. A piperina tem a capacidade de potenciar a biodisponibilidade 
e a absorção de nutrientes aumentando assim a sua ação. Tem ainda demonstrado ser uma substância que pode ser utilizada 
como complementar ao tratamento de patologias como a epilepsia, o Parkinson e a depressão [83]. 

Concretamente no Alzheimer, a pimenta preta melhora a ansiedade e depressão [84], tem ação anti-inflamatória a nível neurológico 
[85] e atenua processos de perda de memória espacial [86]. 
A pimenta preta tem atividade imunomoduladora, antioxidante, antiasmática, anticancerígena e anti-inflamatória [87]. 

De acordo com um artigo publicado no "Journal of Ayurveda and Integrative Medicine" em 2010, foi demonstrado que a piperina 
auxilia na absorção de vitamina C, selénio, betacaroteno, vitamina A, vitamina B-6 e coenzima Q10[88].  
A pimenta preta aumenta significativamente a absorção de curcumina. Um estudo demonstrou que a adição de um extrato de 
pimenta preta, com grande concentração de piperina, aumenta em 2000% a biodisponibilidade da curcumina[89].  
 
O complexo vitamínico presente na fórmula do “Cérebro Activo” completa a acção deste produto: As vitaminas do Complexo B 
são hidrossolúveis e actuam, num todo, na função celular como co-enzimas. Alguns dos seus efeitos são notados na função 
cerebral, tendo importante acção na produção de energia, na síntese e reparação de material genético, bem como na síntese de 
numerosos neuroquímicos e moléculas sinal [90]. 
A Vitamina B1 deve ser utilizada em todas as manifestações de carência que envolvem o sistema nervoso, nomeadamente nas 
situações de cansaço, depressão e enfraquecimento da memória. A Vitamina B2 associada à Vitamina B1 tem uma importância 
fundamental no ciclo de Krebs, contribuindo para uma mais eficaz produção de energia ao nível da célula. A Vitamina B3 (Niacina) 
e a Vitamina B6 contribuem para a redução do cansaço e da fadiga, para o normal funcionamento do sistema nervoso e para uma 
normal função psicológica. A Vitamina B12 é importante no tratamento das doenças do sistema nervoso central pelo seu papel 
na síntese do DNA. A Vitamina E aumenta a percentagem de oxigénio no sangue, dilata os vasos sanguíneos e fortalece as paredes 
capilares, melhorando a circulação ao nível do sistema nervoso central, e a Vitamina B9, juntamente com a Vitamina B12 participa 
na síntese do DNA e do RNA[90]. A Vitamina E está relacionada com a melhoria das funções cognitivas em pessoas com 
comprometimento cognitivo leve ou demência devido ao Alzheimer[91]. Tem também atividade antioxidante que contribui para a 
proteção do sistema nervoso central[92]. 

A Vitamina B12, o Folato e a Vitamina B6 contribuem para o normal metabolismo da homocisteína[90], estando, em conjunto com 
a Vitamina B3, associadas a uma melhoria da capacidade cognitiva na meia-idade[93]. 
As Vitaminas B3, B6, Folato e B12 têm um papel essencial na função neuronal, influenciando na memória, no comprometimento 
cognitivo e na demência, estando a sua deficiência relacionada com o aparecimento da depressão[94]. 

 
 
INDICAÇÕES: Na diminuição da capacidade de concentração e na perda de memória. Envelhecimento prematuro e stress. Nas 
épocas de maior esforço físico e intelectual. 
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INGREDIENTES: Agente de volume (água purificada), colina (bitartarato de colina), curcuma / rizoma, extrato seco (15:1) (com 
95% de curcuminas) (Curcuma longa), erva – cidreira / folha, extrato seco (5:1) (2,5% de ácido rosmarínico) (Melissa officinalis), 
ginkgo / folha, extrato seco (10:1) (Ginkgo biloba), juba de leão / esporóforo, extrato seco (10:1) (com 30% de polissacáridos), 
(Hericium erinaceus), bacopa / planta, extrato seco (10:1) (Bacopa monnieri), gotu kola / partes aéreas, extrato seco (5:1) (Centella 
asiatica), rodiola / raiz, extrato seco (5:1) (Rhodiola rosea), chá verde / folha, extrato seco (com 60% de L-teanina e 17,8% de (-) 
epigalocatequinas-3-galato) (Camellia sinensis), ginseng / folha, extrato seco (4:1) (com 7,5% de ginsenósidos) (Panax ginseng), 
ácido L-glutâmico, acetil-L-carnitina, fosfatidilserina,antioxidante (ácido L-ascórbico), vitamina B3 (nicotinamida), estabilizador 
(goma xantana), vitamina E (acetato de DL-alfa-tocoferilo), conservantes (sorbato de potássio, benzoato de sódio), pimenta preta 
/ fruto, extrato seco (50:1) (com 95% de piperina), edulcorante (sucralose), vitamina B6 (cloridrato de piridoxina), vitamina B1 
(cloridrato de tiamina), aroma de maracujá, vitamina B2 (riboflavina), antioxidante (palmitato de ascorbilo), vitamina B12 
(cianocobalamina), folato (ácido pteroilmonoglutâmico). 
 
 
INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR: Toma diária recomendada:1 ampola (10ml). 
 

Cada ampola de 10ml fornece: 
  %VRN 
Curcuma / rizoma, extrato seco (15:1) 
equivalente a 3000mg de rizoma 
com 95% de curcuminas 

200mg 
 

190mg 

* 

Erva-cidreira / folha extrato seco (5:1) 
equivalente a 1000mg da folha 
com 2,5% de ácido rosmarínico 

200mg 
 

5mg 

* 

Ginkgo / folha, extrato seco (10:1) 
equivalente a 2000mg da folha seca 

200mg * 

Juba de leão / esporófo, extrato seco (10:1) 
equivalente a 1500mg de esporóforo 
com 30% de polissacáridos 

150mg 
 
 

45mg 

* 

Bacopa / planta, extrato seco (10:1) 
equivalente a 1500mg de planta 

150mg * 

Gotu kola / partes aéreas, extrato seco (5:1) 
equivalente a 500mg das partes aéreas 

100mg * 

Rodiola / raiz, extrato seco (5:1) 
equivalente a 500mg de raiz 

100mg * 

Colina 100mg * 
Chá verde / folha, extrato seco 
dos quais L-teanina 
dos quais (-) -epigalocateqinas-3-galato 

             84mg 
             50mg 

15mg 

* 

Ginseng / folha, extrato seco (4:1) 
equivalente a 200mg de folha seca 
com 7,5% de ginsenósidos 

50mg 
 

3,75mg 

* 

Ácido L-glutâmico 50mg * 
Acetil L- carnitina 50mg * 
Fosfatidilserina 50mg * 
Vitamina B3 16mg NE 100% 
Vitamina E 5mg α-TE 42% 
Pimenta preta, extrato seco do fruto 
Pimenta preta / fruto, extrato seco (50:1) 
equivalente a 125mg de fruto 
com 95% de piperina 

2,5mg 
 
 

2,39mg 

* 

Vitamina B2 1,4mg 100% 
Vitamina B6 1,4mg 100% 
Vitamina B1 1,1mg 100% 
Folato 200mcg 100% 
Vitamina B12 2,5mcg 100% 
%VRN – Valor de Referência do Nutriente | *VRN não determinado 
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UTILIZAÇÃO:Tomar o conteúdo de uma ampola por dia, de preferência em jejum ou a meio da manhã, simples ou diluído em 
água. 
 
APRESENTAÇÃO: Embalagem de 30 ampolas de 10ml (300ml). 
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